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Historiador Rainer Zitelmann 
demonstra por meio de exemplos 
reais como o livre mercado é a 
melhor solução para os 
problemas da sociedade

todo o mundo mostram que 
o capitalismo é a melhor 
solução para os problemas 
da sociedade, permite de-
senvolvimento e prosperi-
dade e diminui a pobreza.

Mesmo assim, segun-
do Rainer, as pessoas ain-
da não têm compreensão 
sobre a realidade do socia-
lismo e as vantagens do ca-
pitalismo. Confira abai-
xo a entrevista completa 
com historiador:

Capitalismo ainda é visto 
como um “palavrão” por 
muitas pessoas. Mas o que 
exatamente é o capitalis-
mo? Por que é uma pala-
vra tabu?
No capitalismo, não é o esta-
do que decide o que e quan-
to é produzido, são as em-
presas e, finalmente, os con-
sumidores. Um livre merca-
do e direitos de propriedade 
privada são as característi-
cas básicas do capitalismo, 
em contraste com o socialis-
mo, sob o qual o Estado de-
cide o que é produzido. No 
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entanto, onde quer que vo-
cê olhe no mundo, os siste-
mas estão sempre mistura-
dos. Em nenhum lugar hou-
ve capitalismo puro ou so-
cialismo puro.

Os EUA são a maior potên-
cia econômica e um exem-
plo de liberdade econômi-
ca. Por outro lado, a China 
está em segundo lugar e 
ainda vive sob uma forma 
de governo completamen-
te oposta. Até onde pode-
mos dizer que o mundo vi-
ve sob o capitalismo?
A China e os EUA são siste-
mas mistos – combinando 
elementos do capitalismo e 
socialismo. É claro que, na 
China, o estado desempenha 
um papel maior do que nos 
EUA. Mas, nos últimos 40 
anos na China, o papel do 
Estado foi consideravelmen-
te reduzido e o livre merca-
do e os direitos de proprie-
dade privada foram intro-
duzidos. O resultado: o nú-
mero de cidadãos chineses 
que vivem em extrema po-

breza caiu de 81% em 1981 
para menos de 1% em 2018. 
A combinação dos números 
60/70/80/90 é frequentemen-
te citada para descrever o pa-
pel do setor privado na eco-
nomia chinesa. O setor pri-
vado contribui com 60% do 
PIB da China e é responsável 
por 70% da inovação, 80% 
do emprego urbano e 90% 
dos novos empregos. A China 
serve como um exemplo per-
feito de quão bem sucedido 
é o capitalismo.

Vemos problemas claros na 
sociedade, especialmente 
em relação à pobreza. A 
esquerda diz que mais in-
tervenção estatal é a so-
lução. Esta é realmente 
uma boa solução para es-
ses problemas?
O capitalismo é de longe a 
melhor solução para com-
bater a pobreza. De fato, 
há 200 anos, antes do iní-
cio do capitalismo, 90% da 
população global vivia em 
extrema pobreza. Hoje, es-
se número foi reduzido para 

“O capitalismo hoje está  
sob ataque em todo o mundo”

Ilustração: Felipe Lima

Problemas sociais e pobreza desper-
tam uma reação quase padroniza-
da na esquerda: pedir mais inter-
venção estatal. Mas a solução mais 

eficaz está no capitalismo e livre mercado, 
argumenta o historiador Rainer Zitelmann 
no livro The Power of Capitalism (O Poder do 
Capitalismo, em tradução livre).

“O maior truque que os socialistas ado-
taram é comparar uma utopia abstrata, 
um sonho que alguém pensou e escre-
veu em um livro, com a realidade. A rea-
lidade sempre sai em segundo lugar”, diz 
Zitelmann, que destaca que evidências em 
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apenas 10%. E metade des-
sa redução ocorreu apenas 
nos últimos 35 anos, após o 
colapso do socialismo e co-
mo resultado da globaliza-
ção capitalista.

Quais são alguns exemplos 
contemporâneos de capita-
lismo e livre mercado que 
são a solução para os pro-
blemas em todo o mundo? 
Até que ponto o capitalis-
mo pode ser a solução pa-
ra problemas em países 
pobres que continuam es-
colhendo governos de es-
querda, como Venezuela 
e Angola?
A Venezuela é um bom 
exemplo. Na década de 1970, 
a Venezuela era um dos pa-
íses mais ricos do mundo. 
Até os políticos venezuela-
nos começarem a introduzir 
regulamentos extremos, es-
pecialmente no mercado de 
trabalho. Então, depois que 
Hugo Chávez chegou ao po-
der em 1999, os socialistas 
da Venezuela conseguiram 
destruir a economia do pa-
ís em apenas 20 anos. Hoje, 
10% da população fugiu da 
Venezuela e a taxa de infla-
ção é a mais alta do mundo. 
A solução para os problemas 
é clara: a Venezuela deve en-
contrar o caminho de volta 
à economia de livre merca-
do, direitos de propriedade 
privada e capitalismo.

A esquerda progressista 
costuma dizer que o livre 
mercado é um fracasso e o 
capitalismo está morrendo. 
Até que ponto isso é verda-
de? Qual é o estado atual 
do capitalismo e do mer-
cado livre?
Este é um paradoxo. Por um la-
do, os padrões de vida melho-
raram mais nas últimas três 
décadas, graças ao capitalis-
mo, do que em qualquer outro 
período da história humana. 
Por outro lado, o capitalismo 
hoje está sob ataque em todo 
o mundo. Em partidos políti-
cos que costumavam ser mo-
deradamente de esquerda, co-
mo os democratas nos Estados 
Unidos, os trabalhistas na Grã-
Bretanha e os social-democra-
tas na Alemanha, os antica-
pitalistas radicais de esquer-
da ganharam considerável in-
fluência e estão cada vez mais 
definindo suas políticas. Na 
esfera intelectual, anticapita-
listas e inimigos da riqueza, 
como o economista francês 
Thomas Piketty, são festeja-
dos. O capitalismo está em pe-
rigo, e é por isso que escrevi 
meu livro.

Temos exemplos de paí-
ses que prosperaram sob 
o socialismo ou o comu-
nismo? É possível que is-
so aconteça?
Não, houve dezenas de expe-
rimentos socialistas ao redor 
do mundo nos últimos 100 

anos e todos falharam mi-
seravelmente. Sem exceção. 
Tantas versões diferentes do 
socialismo foram tentadas: 
uma versão na Rússia, outra 
na Iugoslávia, uma em Cuba, 
outra na Coréia do Norte, uma 
na Alemanha Oriental e ain-
da outros na Albânia e em pa-
íses da África. Mas nenhum 
desses experimentos funcio-
nou. O que deve servir de re-
flexão. Albert Einstein disse 
uma vez que a definição de 
insanidade é fazer a mesma 
coisa repetidamente, mas es-
perando resultados diferen-
tes. Isso certamente parece se 
aplicar aqui.

Temos alguns países ao re-
dor do mundo que se tor-
naram prósperos depois de 
abdicar do comunismo e 
abraçar o capitalismo, co-
mo a Estônia. Por que is-
so acontece? O que acon-
tece com um país e seu 
povo após uma guinada 
à direita?
No meu livro, mostro que a 
vida das pessoas melhora ca-
da vez que um país fortalece 
seu livre mercado e introduz 
mais direitos de proprieda-
de privada. Os exemplos da 
Suécia e da Grã-Bretanha são 
interessantes. Ambos os paí-
ses experimentaram o cha-
mado socialismo democráti-
co na década de 1970 – com 
impostos muito altos sobre 
os ricos e um aumento subs-
tancial na propriedade do 
Estado. O resultado em am-
bos os casos foi um colapso 
econômico. As pessoas nes-
ses países reconheceram os 
resultados desastrosos dessas 
experiências socialistas e ra-
pidamente elegeram políti-
cos para reverter a influên-
cia do Estado e dar ao mer-
cado mais espaço para ma-
nobras. Como resultado, a 
vida das pessoas melhorou.

Temos uma extensa quan-
tidade de exemplos de na-
ções que se tornam mais 
ricas e mais livres sob o 
capitalismo. Ainda assim, 
por que precisamos conti-
nuar sendo lembrados de 
que o capitalismo produz 
melhores resultados?
A maioria dos jovens sabe 
muito pouco sobre as reali-
dades históricas do socialis-
mo. Nas escolas e universi-
dades, eles aprendem mui-
to pouco sobre os resulta-
dos negativos do socialis-
mo. Em contraste, escolas 
e universidades na maioria 
dos países ocidentais ensi-
nam os alunos sobre os ma-
les do capitalismo. Meu li-
vro começa com um rela-
tório sobre o maior experi-
mento socialista da histó-
ria, o Grande Salto Adiante 
de Mao, no final dos anos 
50. Somente esse experi-
mento matou 45 milhões 
de pessoas. Dou palestras 

sobre esse assunto em todo 
o mundo e, quando pergun-
to aos jovens se eles ouvi-
ram falar sobre isso na es-
cola, acredite, quase nin-
guém ouviu falar sobre es-
se fato histórico.

A esquerda geralmente de-
fende o socialismo com ba-
se em teorias utópicas, em 
oposição a exemplos reais 
de países socialistas que 
fracassaram. Quais são os 
riscos em misturar teoria 
e história?
O maior truque que os so-
cialistas adotaram é com-
parar uma utopia abstra-
ta, um sonho que alguém 
pensou e escreveu em um 
livro, com a realidade. A re-
alidade sempre sai em se-
gundo lugar. É como com-
parar seu casamento com 
a descrição de um caso de 
amor em um romance. Não 
é uma comparação justa. É 
um truque. Então, no meu 
livro, não discuto teorias. 
Comparo coisas que real-
mente podem ser compara-
das, por exemplo, Coréia do 
Norte e do Sul, Alemanha 
Oriental e Ocidental, Chile 
e Venezuela – ou China sob 
Mao e China na sequência 
das reformas de mercado 
de Deng Xiaoping.

Alguns dizem que o livre 
mercado também é uma 
utopia. Até que ponto es-
sa equivalência é justa? O 
livre mercado é realmen-
te uma utopia?
Sou contra basear argumen-
tos em qualquer forma de 
utopia. Não sou apenas con-
tra as utopias socialistas, 
mas também contra as uto-
pias libertárias do “capita-
lismo puro”. Você não pode 
criticar os socialistas por jo-
garem a carta da utopia se 
você contrapô-los com sua 
própria utopia. 
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“Houve dezenas de 
experimentos 
socialistas ao redor do 
mundo nos últimos 100 
anos e todos falharam 
miseravelmente. Sem 
exceção. Tantas versões 
diferentes do socialismo 
foram tentadas: uma 
versão na Rússia, outra 
na Iugoslávia, uma em 
Cuba, outra na Coréia do 
Norte, uma na 
Alemanha Oriental e 
ainda outros na Albânia 
e em países da África. 
Mas nenhum desses 
experimentos 
funcionou. O que deve 
servir de reflexão.”

“Um livre mercado e direitos 
de propriedade privada são 
as características básicas do 
capitalismo, em contraste 
com o socialismo, sob o qual 
o Estado decide o que é 
produzido. No entanto, onde 
quer que você olhe no 
mundo, os sistemas estão 
sempre misturados. Em 
nenhum lugar houve 
capitalismo puro ou 
socialismo puro.”
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